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0 iDireito* do Ftincha1 em estado de ti

tio, pelo Padro Sonna Freitas.—Secção iie- 
LiuíotfA ; Vinte c cinco por cento! Aos 
cem disparates dos protestantes vinte e 
cíneo respostas sem réplica, por um que leu 
a Bíblia,—Carla á redacçdo, por Soiwa 
Monteiro. --Secç"o littekaíua : Atrarej 
dos jornaes, por um Yiinaraucns*. -Eox- 
ÇUES DK PHorAGAJíDA CATHOMCà: /I MOÇO- 
aaria e os jesuítas, por C. de S.—‘His
toria Popular dos Papas, da «Palavra».— 
RtvrHOSPEcro da* qcuizENA, por J. do Frei
tas.

que invulvidos no trapo sordído das 
suas gazelas, e empertigados na cousis- 
sima nenhuma da sua importância so
cial, esganiçam se do alto do postigo da 
imprensa a vociferar insultos o calu- 
mnias contra tudo quanto não arrasta 
com elles o chinello farrapento da gen
talha desbocada. Não é possível pmlal-os 
sem ler de molhar o pincel na lama. 
Não discutem, não provam, não se ins
piram na verdade imparcial, não sa
bem guardar sangue frio, não avezam 
uma crilica séria, avezam só asserções 
e mais asserções e alraz d'ellas a pe
drada.

Em Portugal não se fónna ideia 
d’esle grau de aberração do jornalismo. 
A «Lucla» do Porto póde espantar a 

I docência, mas a imprensa libertina do 
Funchal espanta a própria indecência. 
Tem instiuctos de verme, que só vive 
de corrupção, e manhas de logista usu
rário que passa a vida entre o mostra
dor e a mentira.

Inútil seria querer trazer os seus 
redactores á arena de uma polemica sisu
da, leal; não nos deixam a escolha da 
arma; quem quizer esgrimir com elles 
ha-de sugeilar-se â arma prohihida. Não 
posso, não quero. Cedo-lhes o eslylo de 
arrieiros com capital e juros. I

Todavia... tentemos pela primeira 
e ultima vez se, por excepção ao me
nos, são capazes de responder sem mor
der, e de comparecer ao nosso empra
zamento na imprensa, que não no bar
racão do peixe.

Temos á vista um artigo do referi
do n.° 9(59 do «Direito», intitulado— 
Procissão ou idolatria.

E’ um acervo de afíirmações incon
gruentes, gratuitas, colhidas no estafa
do vocabulário de certos periodiqueiros 
anti catholicos, e atiradas a todo o risco 

mos contrariar a maxima evangélica de por uma columna abaixo, com a infan- 
que os últimos são muitas vezes os pri-' til e néscia ingenuidade d uma creança,
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O «Direito» do Funchal em 
estado de sitio

Concluímos felizmente alguns opús
culos, cuja redacção nos levara sema
nas.

Podemos agora consagrar-nos mais de 
espaço ao«Progresso Calholico», q uedora 
em diante nos merecerá toda a altenção. 
O leitor exige dos nossos artigos de 
fundo a apreciação das grandes questões 
actuaes, ou, como hoje se diz, palpi
tantes de interesse; a resenha do movi
mento calholico geral, a analyse crilica 
e verberadora dos sophismas, das bra
vatas, o das audacias ineptas do jorna
lismo impio, que por vezes faz traves
seiro do nosso silencio; as verdades da 
hora presente traduzidas sem rodeios, e 
caraclerisadas sem pusilanimidade. E’ 
direito do leitor; é dever nosso. Um 
jornal calholico contemporâneo, ou des
ce de lança em riste a este terreno, ou 
não comprehende o seu mandato.

Pois bem: já agora assentámos pra
ça, e a causa da Igreja poz-nos nas mãos 
uma arma que não foi para ensarilhar. 
As portas de Jano estão abertas; vive
mos em plena peleja, combatamos ao 
lado dos nossos irmãos de campanha a 
bella, a grande, a eterna causa da ver
dade.

Desterroando para ler as ultimas no
ticias, uma enorme pilha de gazetas que 
formava columna sobre arfossa banca, 
demos a esmo com o n.° 9l>9 do «Direito* 
do Funchal, que nos retnelleu um dia 
d'estes nem sabemos quem. Não quize-

meiros, 
leitura.

Já contávamos com putrefaeção, e 
por isso ma 1 acabámos de o ler, asper- . ____ _ _ ____  _____
giinos o quarto com agua de Larbarra-I rente uma procissão... ;iwiinwniRuia (ias 
que e lavamos as mãos, dando-nos pres- pobres creancinhas do collegio do llus- 
sa do reembrulhar e sumir tfutii cautoIpícín da princesa D. Maria Amélia, 
o lat «Direito» virado. onde um novo Pergerel (sempre deseja-

Conhecemos os cluirns da imprensa va que mo dissesse o verdadeiro nome 
ímpia do Funchal, de sóbra sabemos q0 tal Bergeret, e os seus crimes. En-

e encetámos por elle a nossa I que repete, sem a entender, uma can 
' tiga lasciva que ouvio.

Citemos algumas passagens:
«... verifica-se no dia 25 do cor-

»... acompanhada das

onde um novo fíeryercl (sempre deseja- 

gano-me: o seu nome é esse mesmo, mu 
nome de comedia, macaqueado por imi 
pobre aspirante a novo Ennes), c dignas 
wccessoras da celebre irmã Thereza 
(de execranda memória. Como esta qua
lificação ê bem applicada ás irmãs do 
Hospício de D. Afaria Amelía, ião apos
tadas a fazer o mal, como certos reda- 
clores de joniaes a quem já esfregaram 
o periodico nas faces!) rindo-se da so
ciedade em irnmo da caridade, vão an~ 
mquilando a família, arrancando as 
filhas ás mães, no intuito de matar a 
liberdade... <E olhem que (empilhas de 
razão o articulista. Consta-me que as 
únicas famílias que na Madeira escapa
ram por ora ao diluvio da anniquilhção 
são as que tem salvo o sublime e nunca 
assaz bemdilo apostolado do «Direi- 
to>... O mais esti tudo morto.

Ainda s. s.* é bom de sobra, sr. chro- 
niqueiroda Procissão; porque não assenta 
pauladas mais lesas âs nefandas irmãs ? 
Porque não aponta os nomes das «po
bres creancinhas»por ellas arrancadas a 
suas mães? Isso é que era.'... Mas nãot 
S. s? tem muito mais humamdade do 
que eu. Se não o faz, logo nos insinua o 
motivo evangélico que lhe pôz cinco 
freios ua peuna. «Somos tolerantes, diz 
elle, e catholicos; respeitamos...»

I Ninguém ouse pòr em duvida a sin
ceridade d’esla declaração, lodo o artigo 
que analysamos não é mais que um 
commenlario d'ella.

Prosegue o articulista: «...as ir
mãs da caridade... dirigem uma es- 
chola largamonle frequentada por crean- 
ças... d frente da qual está um lazaris- 
ta audacioso.» O respeito que professo 
pela tolerância e catholicisino de v. s.* 
só me permitte consagrar-lhe duas syl- 
labas de resposta: mente!

Leitor amigo, saboreia esta phrase 
digna das honras do mármore, ou me
lhor, do bronze: «Lourdes não tem cul
to reconhecido pelo governo de Portu
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gal». Logo não pôde receber fóros de 
culto legitimo. Porque? Porque ao Es
tado—Papa, ou ao Governo—Igreja é 
que pertence chancelar com o carimbo 
oflicial o culto que se deve ter por ca
nónico ou legitimo. Tal é a esphera, a 
missão, o mister do governo, assim co
mo o da chamada Igreja é simplesmen
te legislar sobre as causas criminaes, e 
a administração civil, sentenciar réus, 
estabelecer impostos, regular as transa- 
cções commerciaes, etc. Que pena nao 
haver ainda em Portugal o prémio Mon- 
tyon! Era tão justo que se concedesse a 
este athleta do direito...

/Vinda uma citação, a ultima. «...0 
nobre prelado... ostenta o culto a 
isso que o fanatismo chama a Senhora 
de Lourdes» «... os homens livres não 
cáem na eflicacia das milagrosas aguas 
das boticas das duas manas Salelte e 
Lourdes.» (Mas então esses homens li
vres não deveriam crcr nem na existên
cia de Deus, porque toda e qualquer 
crença é uma repressão da liberdade.) 
«... Os fanáticos. . fazem aqui pro
cissões que não são um culto mas uma 
idolatria».

Deveras? Então está certo, certíssi
mo de que o culto prestado á Immacu- 
íada de Lourdes é fanatismo, idolatria? 
Ora não me dirá porque? Porque clle 
tem por principio (responde com certeza 
o theologo do «Direito») uma série de ap- 
parições que são outras tantas burlas e 
urna série de milagres que ainda estão 
... por fazer. Porém não haverá duvi
da nenhuma no espirito de v. s.n a tal 
respeito? Se a ha (e é simplesmente 
christão), suprema insensatez e temeri
dade ê da sua parlo negar a pés juntos 
e apodar com o eshlo picaresco da fa
cécia o que talvez não seja fanatismo 
nem idolatria, nem questão de botica- 
rios; seria arriscar-se a sor um menos- 
presador formal da munificência divina 
para com os homens, quando apenas pre
tende esladear-se perante a opinião pu
blica como um espirito philosophico, 
como um cerebro varrido, com a vas
soura da liberdade, de todas as lèas de 
aranha do fanatismo...

Portanto, não quero, por honra do 
articulista, admitlir semelhante hypolhe- 
se. Segue-se que, se elle acoima de ido- 
latrico o culto prestado a Nossa Senhora 
de Ixmrdes é porque está certo de que 
não tem fundamento algum, quer dizer, 
porque se appoia em méras fabulações 
de crendeiros, que, coitadmhos! tomam 
a nuvem por Juno, na sua simpleza.

Pois bem; EU EMPRAZO v. s.a a 
proval-o.

Venha á imprensa, e apresente-nos 
os dados decisivos em que se funda pa
ra taxar os calhoiicos funchalenses de fa
náticos e supersticiosos, em honrarem a 
Mãe de Jesus, sob a invocação da Im-

SEC(AO KELIGIOSAmacnlada de Lourdes. Gonfunda-os, pul- 
verise-os, rasgue-lhes d'alto a baixo o 
jioco em (pie se encapucham, e ponha 
jem patente ao soalheiro do publico a 
falsidade de tal culto, que lambem eu 
condemno allamenle o fanatismo e a su
perstição. .

Sc o não fizer é um miserave! GO- 
BARDE, que foge como um podengo em 
se lhe mostrando o conto da bengala;e to
da a opinião imparcial, embora não ca- 
tholica, lerá um cabal desengano (se 
tal desengano fosse preciso) de que o 
alvo de v. s.* não étolher «que a reac- 
cão mercadeje com o principio da santa 
caridade para fanatisar os povos», não’ 
é «o dever (que assiste ao sacerdócio da 
imprensa) de velar pela liberdade, pela 
paz da familia(olhaquem!!), pelo berço 
dos nossos filhos, pelo futuro da socie
dade»,mas simo de infamar por infamar, 
o do malsinarpor malsinar odecontrami- 
nar tndi a expansão da piedade catho- 
lica (para chegar á perfeclibilidade do 
puro materialismo animal) sem vacillar 
um instante no emprego da arma, seja 
ellaemoora a calumnia alvar,inverosímil 
e já surrada de andar pelas mãos dos 
falsos moedeiros da imprensa.

Venha á barra do jornalismo, não 
se corra de levantar a luva branca que 
lhe atiro no campo nobre da discussão, 
deixe a timidez âs hyenas e as trevas aos 
mochos.

Depois de emprazar a v. s.a, EM- 
PRAZO-ME' a inim mesmo, e compro- 
melto a minha palavra d'houra em como 
v. s.‘ não será capaz de responder se- 
riamente aos argumentos que eu lhe 
apresentar em abono da plena veraci
dade da apparição de Maria na grulla 
de Massahièle, e dos numerosos prodí
gios que se lhe tem seguido. Quem as
sim falia, não é pholofobo, não busca o 
mysterio das trevas para com ellas me
lhor poddr «mercadejar» e «fanatisar.»

Mas ninguém conte com um desfor
ço em fôrma, do articulista do «Direito». 
Para isso era necessário ter... acrescen
te a sua consciência o resto.

Fará ouvidos de surdo de nascença, 
e continuará a ladrar â lua. Escolherá 
no vasto promptuario da verrina as mais 
esquálidas jogralidades para m'as arre
messar, e depois» tomando-lhes o gosto 
a sós comsigo, esfregará as mãos de sa
tisfeito e dirá—Boa resposta!

E os calhoiicos funchalenses ficarão 
vingados por uma vez da nòbreza com 
que a imprensa ímpia da sua palria 
advoga a causa da «tolerância», do 
«respeito pelas convicções alheias» e so
bretudo da VERDADE.

Padre Se.nna Freitas.

Tomos á vista o original do hello 
ivrinho sem réplica, cujos primeiros 
mragraphos principiamos hoje a publi
car na presente secção por vir a talho 
de fouce na crise actual. Estamos certos 
de que os leitores nol-o agradecerão, 
muito mais declarando-lhes nós que esta 
succinta e excellente analyse do protes
tantismo é do nosso insigne e sempre 
saudoso padre Radeinaker. Cremos não 
violentar demasiado a sua modéstia por 
esta revelação.

Vinte e cinco por cento!

Aos cem disparates dos protestantes 
vinte e cinco respostas sem réplica. Por 
um que leu a Bíblia.

I
CONTRA QUE COUSA VROTESTAM OS 

PROTESTANTES?

Nem elles tão pouco o sabem.
Dizem que basta ler a Biblia para 

saber tudo o que ê de fé, e negam 
muitas verdades que n’ella mesma se 
encontram, os calhoiicos, aléin de cre
rem em todas as verdades da Biblia, 
creem lambem na tradição da Egreja, 
porque na mesma Biblia lêem que: 
«muitas cousas ha. ditas por Jesus 
Christo. que não estão escriptas neste 
livro» (S. João, cap. 21, v. 25): e por
que sabem que o divino Redemplornão 
disse aos Apostolos: <ide e escrevei; 
mas ide e ensinai» (Math. 28, 19); e 
que se o unico fundamento da fé fosse 
o que está escripto, muitíssimos fieis 
não poderiam ler fé, por não saberem 
lêr, o que è absurdo. Por tanto os pro
testantes com a Biblia na mão, come
çam por protestar contra a Biblia, con
tra elles mesmos e contra os seus prin
cípios.

II
SE A BIBLIA É UM LIVRO INSPIRADO E 

DIVINO, PORQUE PR0H1BEM OS 
CAT1I0L1C0S QUE SE LEIA A BIBLIA

Sim, senhores: a Biblia é um livro 
inspirado e divino: mas que se segue 
d'ahi? que são infallieeis também lo
dos os que a leem? Pretendel-o é um 
absurdo. Pôde lêr-se sem a comprehen- 
der: póde-se dar um sentido falso e tor
cido ás suas palavras. Além d’isto, pa
ra termos a certeza de que não nos en
ganamos, é necessário têl-a de que não 
foram adulterados os livros sagrados.

Ora, as edições dos protestantes não 
são todas uniformes; em algumas faliam 
até sele livros inteiros do Antigo Tes
tamento, e vários capítulos de outros: 
em outras ommittiram-se oito livros do 
Novo Testamento, apresentando-nos tam
bém uma multidão de versículos tron-
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Cados ou mal traduzidos; do tal sorte 
que o proprio protestante Zvvinglio 
chamava a Lulhero um corruptor das 
Sagryias Escripturas. Ha maior impos
tura’do que collocar nas mãos do sim
ples povo livros tão falsificados com o 
nrnn e pompôso e sagrado de Bíblia? E* 
justamente por isto que os calholicos 
não acceitam essas Bíblias, porque são 
um engano: respeitam e bem a Bíblia 
quando esti approvada pela Egreja, 
porque n’esle caso sabem que é a pala
vra de Deus e não impostura dos ho
mens.

III
OS l.ivnos QUE os PBOTESTANTES TIIIA.M 

Á BÍBLIA NÃO EHAM CAN0N1C0S

Gutra impostura: e quem disse aos 
protestantes quaes eram os livros canó
nicos, ou não canonicos? Isso suppõc 
que ha um canon dos livros divinos, e 
esse canon por alguém foi fei.to. Logo 
tem os protestantes de recorrer ao prin
cipio da auctoridade ou á tradição.

Gomo, pois, protestam ellcs contra a 
tradição? Ou esta é fonte segura de re
velação divina ou não é: soo é, porque 
não a admitlem? Se não é, como preten
dem elles saber quaes são os livros ca
nonicos?

Desejáramos muito saber como os 
protestantes se saem d'esle dilemma.

IV

OS PBOTESTANTES PBOTESTAM CONTllA AS 
DOtrntlNAS CATIIOUCAS QUE SE

NÃO ACHAM NA BÍBLIA

Não me dirão, porem, quaes são as 
doutrinas calhoiicas que não tenham o 
seu fundamento na Bíblia? Será o dogma 
da confissão sacramental? 0 da Eucha- 
ristia? A indissolubilidade do matrimo
nio? Oculto dos Santos e de Maria San
tíssima? \ existência do Purgatório? A 
supremacia e inf.ilHbilidade do Papa? 0 
valor das indulgências? 0 sacramento da 
Extrema-Vncção? Ou serão cousas mé- 
ramento disciplinares, como o celibato 
ecdesiastico, a profissão-religiosa, os 
emolumentos do clero por vários aclos 
do culto?

Expliquem-se, porque estamos dis
postos a responder-lhes ponto por pon
to; só exigimos que, se elles se julgam 
com direito a interpretar a Bíblia a seu 
bel-prazer, não protestem também con
tra o senso-commitm. e não enganem o 
pobre povo dizendo-lhe que não ha na 
Bíblia o que n’ella se acha em letlra re
donda.

V
NA BIHLIA NÃO SE FAIXA DE CONFISSÃO 

SACHAMENTAL

Não? deveras? Estão os proleslanles 
bem certos d'isso?

Pois se elles tanto cacarejam de a 
saber lêr, devem achar que Jesus Cbris- 

lo disse aos seus apostoles: aqiw les aos 
quaçs perdoardes os peccados, serão per 
doados; aquelles aos quaes os retiverdes, 
serão relidos (João 2U, 23). Raciocinem 
agora.

Esta claro que se falia aqui de pec- 
Ados que os Apostolos perdoariam e de 
outros que reteriam. Picavam pois os 
Apostolos, por disposição de Jesus Cris
to,. constituído^ juizes de quando deve
riam perdoar ou não.

Mas um juiz para pronunciar uma 
sentença deve conhecer a causa acerca 
da qual juiga: logo os Apostolos deviam 
conhecer os peccados acerca dos quaes 
deviam julgar: e visto, que os não po
diam conhecer sem que o peccador os 
declarasse, está claro que era absoluta
mente ueeessaria a confissão. Porém, 
perguntaremos agora: Veio Jesus Chris- 
to ao mimdo para se poderem salvar so
mente os peccadores do seu tempo, ou 
dos Apostolos?

Ficariam os homens impeccaveis des
de aquelle tempo por diante? Não por 
certo.

Logo o poder de perdoar não devia 
acabar na Egreja com o ultimo Apostolo: 
essa jurisdição devia perpeluar-so na mes
ma fôrma, commumcando-se a seus suc- 
cessores. Eis aqui o dogma calholico da 
confissão sacramental, e e^s como os pro
testantes ao negal-o pretestam contra a 
Bíblia e contra o senso commum.

(Continua).

&tr. redactor do «Progresso Catholico*.

Na sua muito interessante c instru- 
cliva—Revista—da qual tenho tido a sa
tisfação e ao mesmo tempo a honra de 
receber alguns n.°", que muito do cora
ção lhe agradeço, mas de que não re
cebi o n.° 10, do 15 do acltial, deven
do á obsequiosidade de um amigo o 
prazer de o ler lido; n’ossa Revista, de
parou-se-me um discurso do exc.w0 snr. 
bispo de Bragança, proferido na amara 
dos pares, discurso na sua folha subor
dinado á muito justa e espirituosa epi- 
graphe Os nossos bispos nacamarados 
pares.

Com eífeilo é muito para notar-se 
que os nossos bispos, se não são tão as- 
sidims. como não falta (piem nas melho
res intenções o desejasse, e não deixam 
ouvir a sua voz, d’alli mesmo ouvida 
com respeito e gratidão, em defrza das 
doutrinas da Santa Egreja bastantes vo
zes alropelladas, e dos direitos da cons
ciência catholica d'envolla gravemente 
offendidos; quando alguma vez lhes acon
tece, concorrer alli, seja qual for o mo
tivo determinante que a isso os convi
de, sabem mostrar que se interessam 
com empenho e estudo nas cousas qne 
respeitam ao bem do paiz, que è sua 
patria.

boi o que fez o illuslree sabío pre
lado da diocese de Bragança, e conjun- 
ctamente «encarregado (pelo governo ei
vei) de presidir â direcção do real cot- 
legio das missões ultramarinas, instal
ado em Sernacho do Bomjardim (dioce
se de Gastello Branco), que, n'esla se
gunda qualidade, vem advogar na sua 
mui profunda e curiosa falia a necessi
dade de auxiliar as missões ultramari
nas com bons elementos que possam de 
certo modo supprir as vacaturas que se 
estão sentindo para «a evangelisação sa
grada», por diversos motivos, que nos 
não parece opportuno explanar detida- 
menle n’estas pobres ponderações.

Estes elementos sulisidiarios das m»s- 
sõfo africanas espera s. exc * rev.m* ob- 
tel-os pela «creação de collegios filhes 
nas províncias do remo, para servirem 
de succursaes ao collegio central das 
missões ultramarinas», [tara o qne está 
o governo auctorisado por a lei de 12 
do agosto de 1856, estabelecendo-se em 
cada um d*esses collegios secções, «de 
estudos agronomicos e de artes fabris», 
onde possam aprender os mancebos com 
«pouca aptidão para as lellras e pelo 
contrario, a manifestam para as artes»; 
e talvez lambem aquelles «a quem não 
falta aptidão para os estudos litterarios, 
porém sentem um certo receio ou es
crúpulo de se consagrarem ao estado 
ecdesiastico».

Suppôr o augusto chefe da diocese 
briganiuia que «estes todos, embora não 
tenham vocação para a vida ecclcsiastí- 
ca, podem ser excelleutes coadjutores 
dos missionários, c a certos respeitos 
hão-de prestar ainda mais serviço do 
qne os proprios missionários, porque es
tes. na maior parte das vezes (?) faliam 
só dos bens eternos, dos bens eternos 
que os povos barbaros não podem apre
ciar, e aquelles outros ensinam-lhes a 
fazerem a casa, a agricultar o campo, 
etc.»

Este é o programma do illuslre pre
lado para as missões ultramarinas, que 
íipplnudiriamos com amlws as mãos (fa
zendo todavia importantes reservas) se 
s. exc.* rev.mA nos tivesse exposto o mo
do pratico de o levar ainda <jue não 
fosse com a mesma opidench e lou- 
çania de frazes com que expôz o seu 
plano, diante dos próceres. Nós come
çamos por confessar a nossa ignoraneia 
quanto â fôrma d'essas missões que pa
recem revestir o caracter de puramente 
cirís, e que lambem queiram tomar o 
de mírtas; e se n’esle xcaso serâ por 
tempo suflicienle. Ignoramos igualmente 
que especie de relações poderão estabe
lecer-se para serem proficuos os resultados 
rt’esta coopóração, entre as propostas 
instituições subsidiarias e o estabeleci
mento central, e obstar a que n’um tem
po não mui distante constituam um es-
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lerreaes e caducos; o terror com as suas 
violências e vexames.

Da Fé dizem-:tos estar muito apaga
da, pusji não ha vocações, como se 
podesse havel-a ifnm paiz onde se abo
liram todas as instituições onde (dias 
ad piiriam e engrandeciam: o que fi
ca, pois? o interesso e o terror. Este 
podemos reliral-o de quaesquor conj
eturas, pois não pó lo o paiz empregar 
esse meio para o qual lhe fallecom ho
mens e leis: resta por consequência só
mente o interesse. Pôde alguém calcular 
as grossas sommas quo o governo tem 
de appiicar anmialmente aos mestres de 
agricultura e de wtes <pio tem de ensi
nar a>s missionários ci;‘is que deve 
mandar annualmente, assi u para appli- 
carem as lições recebidas, como para 
encher as vacaturas que a morte ha de | 

! infallivelmente fazer? essas quantias hão 
de sommar alguns contos de réis, e já1 
não falíamos nos prémios e incentivos 

j que terá de dar aos que vierem rece
ber os ensinos, se alguns vierem, do 
que muito duvidamos.

E esses missionários irão estabele
cer-se iricamente nos centros de po
voação, ou hão do percorrer os matos 
para serem realmenle missionários? Dei
xamos estas perguntas sem resposta. E 
o que pôde produzir o ensino da agri
cultura, ou aqui, ou l i. por pessoas quo 
não conhecem as condições atmosphe- 
ricas, as qualidades do solo, a natureza 
das plantas, e o modo de cultivar os 
campos, ou torrados por um sol arden
te, ou inuoculados por chuvas lorren- 
ciaes? Os resultados <|iie com os nossos 
proprios olhos vemos, posto que n’uma 
área muito restricla de algumas inno- 
vações que se introduziram na agricul
tura, faz-nos recear que se renovem os 
desastres d'essas tentativas, mais zelozas 
que prudentes.

Além d'isso, o incentivo do interes
se é millo para obrigar a trabalhar o 
preto, que não conhece necessidades, 
porque a terra generosa lhe dá tudo o 
que precisa quasí sem nenhuma fadiga. 
Fallae aos pretos de Deus e da vida fu
tura—o céo para os homens que obede
cem á lei do Senhor—o Inferno para 
os que desprezam a sua lei; mas se não 
quereis, então promeltei-lhes ngua-ar- 
dente, avellorios, espelhos, ou missan- 
gas. ..Eco que farão os missionários 
civis, que não quizerem falhr-lhes dos 
bens eternos, e celestes pelo temor de 
que sendo barbaros, não entendam estas 
sublimes doutrinas.

Mas a verdade é que não o são mais 
do que eram os irlandezes e os inglezes 
quando os eremitas e os trades foram 
missional-os; e comtudo só por a subli
midade d’essas doutrinas e o exemplo 
do proprio trabalho é que os civilisaram 
e policiaram; e não foram outros os 
seus mestres nas artes e na agricultura.

tabelecimento hybndo, e por t into inú
til, (piando não também prejudicial.

Quer-nos parecer que ha na mente 
do zeloso prelado o pensamento de que 
tenham estas duas parles do estabeleci
mento um laço religioso commum quo 
as ligue entre si, e faça convergir os 
seus trabalhos, na apparencia íão des- 
tinctos, a um fim único: mas não cre
mos íjiic possa realisar-se esse desejo se
não por meio da obediência, e esta não 
póde existir senão como existe nas or
dens religiosas, fôra das quaes esta não 
pode subsistir sem tyrannia por ser 
imposta. Quer dizer, sem obediência o 
estabelecimento dissolve-se; c se ella 
não for religiosa, lerá de ser tyrannicâ.

(Iremos, pois, flrmemente quo o sr.,: 
bispo quer fundar verdadeiras ordens, 
religiosas, e quo, se não disse a palavra,1 
deve a ommissão atlribuir-se a mero 
esquecimento, ou ao temor de excitar 
animosidades fanaticas.

Sendo assim, não vemos razão para 
a extranheza com que foi por muitos 
Ixms catholicos recebida a proposta do 
nobre prelado. Com etTeito não vemos 
senão a singularidade do separar o ele
mento leigo do elemento ecclesiastico, 
que ate aqui sempre andou unido, a 
não ser n*aquellas que foram creadas e 
estabelecidas por leigos, e a que só 
mais tardo se lhe reuniu o ecclesiasli- 
co. Mas.sendo assim não podemos achar 
o antagonismo de que se nos affigura 
que se arreceou o benemerito prelado, 
0 (pie talvez foi a razão principal da 
separação como se inferè do seu discur
so: «piando o trabalho da alma, ou a 
obediência, for dirigido e entrelaçado 
com o do corpo pelas mesmas pessoas, 
e auctorisado e robustecido pelos exem
plos, inclinamo-nos a crer que o Q/w?- 
rile primam regnum Deit el jusliliam 
ejus, combina-se perfeitamente bem com 
o Et htvc omnia adjicienlur cobis; e 
cm vez de antagonismo entre as duas 
partes do ensino do Senhor, mais uma 
vez será manifesto a todos que as pala
vras do Verbo Divino são palavras de 
vida e de verdade. Venham pois essas 
ordens religiosas com os seus votos em- 
liora simples, de pobreza, de castidade e 
de obediência, e esperamos com plena 
confiança os seus resultados para a chris- 

• tíanisação e a civilisação d'Africa, e co
mo consequência o fortalecimento do 
nosso império n’aquellas paragens, co
mo consequência de termos procurado 
primeiro o reino de Deus e a sua jus
tiça.

Se não for assim, temos o presenli- 
mento de que esta patriótica tentativa 
ficará inútil, e perderemos irremedia
velmente as nossas províncias d’além- 
mar. Nós não conhecemos senão tres 
cousas que tenham império sobre o ho
mem: a Fé com os seus bens celestes e 
eternos; o interesse com os seus beos

Quem ensinou os povos de Cabo- 
Verde a construir casas, e plantar o 
café, a cultivar a canna (Passucar e lhos 
ensinou algumas artes foram os missio
nários, os Bispos e os frades; a ellcs de
vemos ter tido neutro tempo um com
pleto doiniifo sobre qnnsi toda a Sene- 
giimbia; dois pequenos hospícios do fra
des, um em Bissau c outro em Cacheu, 
conseguiram sem nenhum apparato de 
força militar, o que nunca mais se 
obteve, depois quo foram extinctos os 
frades em 1831. esperamm das guarni
ções alli estabelecidas. Porque motivo 
não poderia obter-so agora o mesmo 
resultado?

Lisboa, 27 de março.

Souza Monteiro.

SECÇÃO LITTERARH

Atravéz <Iom jornaen

Aflirma o «Diario de Noticias» quo 
acabou o schisma dos Caldeus na Tur
quia, submeltendo-sc os que d’antes não 
queriam reconhecer a aucloridade do 
palriarcha legitimo, «não obstante o 
Papa têl-a reconhecido»; e ate que diz 
a verdade.

Mas vejamos como explica o caso:
«Por um decreto imperial, o sultão 

mandou que lodos os religiosos da Chal- 
déa, de qualquer categoria ou mosteiro, 
tivessem como sou chefe ali o palriar- 
cha Elias, o o ex-bispo Cyriaco e todos 
os monges declararam que, em vísia 
d*isso, (sicl) sesubmettiam ao novo pre
lado.»

E* impossível! O bispo Elias e os 
taes monges se empregassem as pala
vras «em vista d’isso», ficariam tão 
schismalieos depois como eram d’antes, 
o Sultão é que seria o seu Papa, o os 
verdadeiros catholicos e o Summo Pon
tífice jamais os admiltiriam á commu- 
nhão da Egreja Galholica apostólica ro
mana.

O «Diario» que tantas coisas sabe, 
devia saber esta, que aliáz não passa 
de elementar, para não dar publicidade 
a falsas noticias e (o quo peor é) desedi- 
ficantes...

Um dos motivos principaes por que 
existia o schisma, era por não ler que
rido o governo turco reconhecer o Pre
lado legitimo, impedindo por differen- 
tes modos as suas relações com os fieis, 
graças á iufluencia do governo catholi* 
co dllalia e de outros similhanles...

Agora o Sultão fez justiça e nada 
mais.

A’ franc-maçonaria convêm desa
creditar a Egreja Calholica por todos 
os modos e maneiras. N’isso trabalha 
com actividado incançavel.

O socialismo seu filho, e a «Interna-
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cional» sua filha, tudo lhe hão pagar 
de contado.

A «Esperança» tem razão; ora ou
çam o que ella diz:

«0 «Diário de Noticias»; do dia 6 
de março do anuo da graça de 1879 em 
que estamos, fez uma grande injuria 
aos artistas. Porque um d'elles insultou 
um padre, (l) o qual entendeu em sua 
consciência dever procurar uma desa
fronta legal (castigar os que erram ain
da não deixou e nunca deixará de ser 
obra de misericórdia), taxou logo o di
gno sacerdote de pouco paciente n cari
tativo, pois que não devia fazer caso 
dos «dichotes de um ebrio». Assenta 
pois o «Diário» que são ébrios todos 
os que insultam os padres. Mas como 
hoje em dia um padre é raro que possa 
passeiar em Lisboa e em seus suburbios, 
vestido de padre, sem ser insultado por 
artistas. grandes o pequenos—até por 
creanças de 10 a 12 annos—, como é 
raro que possa passar em frente de uma 
fabrica, de uma casa em ■ conslrucção, 
de uma padaria, de uma ferraria, de 
uma carvoaria, etc., sem ouvir graci
nhas taes como estas: «Oh! que ladrão! 
—O1 Antonio d i cá uma espingarda!— 
Olha o filho...!—Que bala bem empre
gada! etc., etc. (outras amabilidades de 
diflerente genero. ainda que não menos 
injuriosas se ouvem não raras vezes saidas 
dos balcõesdas lojas maisra/i7o< da baixa) 
segue-se que no entender do «Diário 
de Noticias», grande numero dos nossos 
artistas andam bebodos nos dias de 
trabalho!

(1) Hoje &abe-se que não foi só um ar- 
ttíta o insultador, mas que teve coadjuçto- 
ros; e que dào insultaram aó esse padre, 
mas a irmã do dito padre e outro ecclo- 
siastico que passavam tranquillamente pela 
estrada. (Vej. o proprio «Diário» do dial).

E* uma injuria que elles não mere
cem; e nós protestamos contra ella.

Depois, se por dirigir injurias ao 
padre, só porque é padre, se está ebrio, 
quantos ébrios por esse mundo!

Não póde ser! Convidamos o orgão 
popular, se quer conservar sua popula
ridade, a retirar a injuria que leviana
mente arremessou a tanta gente.

Se todavia persiste na sua convicção, 
e por isso se não pódc desdizer, faça pe
lo menos uma obra de caridade; cure 
quanto está da sua parle esses ébrios 
(a embriaguez ê uma enfermidade); di- 
ga-lhes que Deus não é uma cathegoria 
vã; que nos ba-de pedir conta dos nos
sos actos; que ha céo c que ha inferno; 
que a religião Santa que professa a gran
de maioria dos portuguezes não é uma 
«impostura dos padres»; que tem por 
si provas inconcussas, argumentos irre
futáveis; que as doutrinas do maçonis- 
mo, do pantheismo, do materialismo, 

do positivismo, do macaqueirismo e si- 
milhanles não passam de desvarios de 
cerebros escandecidos. Pregue-lhes, en- 
sine-lhes isso o Diário n os seus collo- 
gas no liberalismo, não só nos primei
ros artiguinhos, ej- ol/icio, ou coiiven- 
cionaes, do santo do dia, mas sempre 
que venha a proposdo, e póde vir mui
tas vezes; sobre tudo não destruindo ji- 
mais o eíTeito de tal doutrina com a 
propaganda direcla nem indirecla de 
outra que lho seja oppusta; e verá, e 
todos verão como os ébrios se curam e 
como os padres deixam de ser insulta
dos pelas ruas e praças publicas.

Se assim não quizerem fazer os 
snrs. jornalistas a que nos referimos, 
permitlam-nos que exprimamos sem ro
deios o nosso pensamento:—dado mas 
não concedido, que muitos dos nossos 
artistas andem ébrios, os peioros e os 
maiores ébrios voluntários não são el
les.

Não serão elles por conseguinte aqiiel- 
les a quem Deus pedirá mais estreitas 
contas e.tractará com maior severidade. 
Assim o diz a razão de accordo com a 
fé».

PoHTUGAL ESTÁ PEHDIDO!

E querem saber os leitores porque? 
Vae-nol-o dizer uma creancinha de 'i 
dias.—a folha diaria «Novidades», no
víssimo jornal lisboeta, em o seu nume
ro 4. de 21 de março, e logo no artigo 
de fundo.

Está perdido Portugal porque n'elle 
ainda se «reza», e porque se «paga por 
bom preço a miraculosa agua de Lour- 
des» (provavelmente na redacção das 
«Novidades», pois não sabemos que se 
pague, cara nem barata em outra parle 
a agua do Lourdes, que qualquer póde 
ir ou mandar buscar, sem pagar por 
ella nem um ceitil).

Isto de rezar, de acreditar na pos
sibilidade dos milagres e no sobrenatu
ral é coisa horrível o sjgnal certo da 
grandíssima docadencia. A historia diz 
o contrario; mas que imporia? Quer as 
«Novidades» que um povo ímpio seja 
um povo feliz e prospero; deve scl-o.

Todos se queixam de que em Por
tugal se vae perdendo a fé e o santo 
temor de Deus; sobre tudo cm certas 
classes educadas pelo jornalismo libe
ral, racionalistà, positivista, macaquista, 
etc., e que por isso a decadência nacio
nal se vae accenluando cada vez mais. 
Pois não é assim; a supradita «Novida
des» allinna e jura, se for preciso, pe
los seus deuses, que Portugal «come, 
resa e depois... dorme. Todos os seus 
pensamentos estão voltados para as cou
sas do céu, e as da terra, estas... 
despreza-as por mundanas» (sic!)

0 perigo da aclualidade com eíTeito 
está em se voltar o pensamento para as 
cousas do céu—e em rezar!—Sabe que 

mais snr. Jayme Viclor das «Novida
des»?. .. Mais nada.

Passemos ao estrangeiro:
No Congresso de Paris de 185G,— 

Eolo d'onde sahiu a tempestade contra 
os Estados da Egreja, graças á sabedo
ria potitica de Napoleão III combinada 
com a lealdade de Cavour—, declarou- 
se anormal o estado das Romanhas. E 
agora, como se vive nas Romanhas? A 
insuspeita Perseceranza responde : — 
«Vive-se no meio de crescentes temores 
pela s gurança de todos e de cada um. 
Estes temores são já tão grandes, que 
muitos buscam ifoutra parte um asylo; 
ou partem ou estão para partir.

Atroz de mim tira... São os pró
prios liberaes, que justificam o gover
no pontificio. Não se precisam mais 
commenlarios.

Ha dias appareccram -pasquins em 
Roma, ameaçando com a morte (piem 
dêsse riras ao rei. Também apparece- 
ram alguns fazendo a mesma ameaça a 
quem desse ricas ao Papa.

Coisas de liberaes exaltados! Os mo
derados, esses mcltem em processo quem 
der ricas ao «Papa-rei» (tem-se visto)!

De maneira que Papa e rei nem 
juntos, nem separados!

V/ra a liberdade di Colla da Ilienz- 
zo, até que chegue a sua vez!...

Esperamos ipie seja breve. Se hou
ver demora, leinbremo-nos do patiens 
qitia (rternus. Mas. . «tudo o que aca
ba é breve», no dizer conceituoso do 
grande Bispo de Hippona.

Um jornal tiberahssimo, o «Diritlo», 
escreveu que a causa do altenlado de 
Nápoles é o «enfraquecimento da con
sciência na Italia.» A «Unitá» diz-lhe 
que tem razão, e acerescenta: «Com ef- 
feito se na Italia existisse uma consciên
cia que imperasse, as demonstrações 
populares não se teriam limitado a ban
deirolas, a toques de sino, a quatro ap- 
plausns e a meia dúzia de luminárias; 
mas ter-se-iam voltado contra os que 
fabricavam certas leis e decretos, con
tra os jornalistas que diffundiram e dif- 
fundem a incredulidade e a blasphemia, 
contra a maçonaria, que gerou o inter- 
nacionalismo, contra o livre-pensamen
to, que declarou guerra ao santo Nome 
de Deos.»

Tem rasão; mas rd para a ca
deia .,.

No lyceu «Ennis Guivino», de Roma 
dão-se bellos assumptos para themasdos 
estudantes, segundo lemos no «Osserva- 
tore».

Um dos últimos foi o seguinte:— 
«Um joven condemnado á morte, por 
ter querido livrar a palria da tyrannia, 
uma hora antes de ir para o supphcio
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escreve a sua mãe que vae morrer con
tente- por uma cousa santa, etc».

Como Passavante ha de esfregar as 
mãos de «contente» na sua prisão de 
Nápoles!... EHe lambem sabe lèr e es
crever; e fez. muitos lhemas da laia do 
antecedente.

EDIÇÕES DE PROP. CATIIOLICA

Como é sabido, o aclunl ministro 
italianissimo, Taianí, no celebro discur
so do tribunal de Palermo, que lhe ce
deu a pasta e a posta que disfrucla, 
desculpou as tentativas de regicídio con
tra o re* de Hespanha I). AlTons >, con
tra Luiz Filipe de França e contra Gui
lherme da Allamanha. Não fallou porém 
das tentativas contra o imperador da 
Rússia; mas é natural que lendo achado 
desculpável o rigicidio de um rei por 
«direito divino» e pelo «principio here- 
dilario», achasse naturalíssimo a de um 
imperador.

O monarchico-democrata queria di
zer na sua que vidas verdadeiramente 
respeitáveis eram só as dos reis eleitos 
pelo soberano povo. Occorre-nos po
rém uma reflexão:—Quandn so fez um 
plebiscito em que fosse declarado rei 
de Italia o snr. Humberto?

De seu pai bem sabenup que se pô
de cantar:

• Cm ht!t5n. dm de arminho, annrta nm pnncipadu, 
E comida ao rqciujo o princif* rshu!i<»do;
E" qur em nirios m»rnn hauria cu diivilns, 
Pevubrindo (a canliio) vaMâlk* Mti«frilo«.
Ahiíulr-s a catililo, taudae o rei liniidito!
Vtcloria! <'ii»arilhar! tò mld

(Padre Longhage.—Palavrões. Tra- 
dncç.ão de Ageline Araducano).

E o plebiscito veio em seguida con
sagrar a façanha do Hobber-king. como 
chamaram os inglezes ao galartPuomo!

Mas a respeito do filho do pae de 
Humberto, nem isso!...

De resto não se conserva ainda na 
Italia o fíei grafia na moeda corrente 
e em certos documentos públicos?— 
Certíssima!...

Por tanto, o cosinbeiro que graças 
a Deus, manejou mal o facalhão n’uma 
rua de Nápoles, é desculpável, na opi
nião do ministro e conselheiro intimo 
do levemento esfaqueado I

Assim parece...

A proposito:—A apologia de Passa
vante vae despontando; e continuar- 
se-ha...

O «Piccolo» de Nápoles recebeu uma 
carta, exprobrando-lhe «censurar homens 
que nutram no peito sentimentos ver
dadeiros de liberdade, só por que um 
cFelles foi infeliz, e lhe vacillou o pu
nho:—infehce a cui vacillo il pugno.» 
—Ah! Era d’esperar...

Um Vl.MAHANRNSE. 

nada e condemnavel, e especialmenle 
quando ella consegue empolgar o poder 
ou influir rfelle poderosamenle.

A «Franc-Maçonaria e a Revolução» 
do padre Gaulrelel, que prefaciamos e 
traduzimos em vernáculo, é um Irada- 
do ex-professo, que põe em toda a sua 
clareza os manejos d’essa seita, que tan
to se tem alargado no nosso tempo. To
davia esse trabalho é longo em demasia 
])nra quem não quizer esludar o assum
pto profusamenle.

A inslrucção pastoral, que o snr. 
Freitas reproduz, é maisresumida, mas 
bastante para quem quizer esludar a 
influencia que a seila maçónica tem 
exercido c exerce sempre na sociedade 
e no seu governo. Ahi se cita a cada 
passo a obra de Gaulrelel, segundo a 
edição que julgamos conveniente publi
car para uso dos povos, que faliam a 
língua portugueza. A substancia d’esse 
trabalho e alguns outros esclarecimentos 
e sabias o adaptadas reflexões do Prela
do brazileiro, encontram-se na inslrucção 
pastoral, que o editor publicou em ex- 
cellente papel e bom lypo.

0 desassombro com que o Prelado 
falia perante um governo maçonico, e 
quando se achava expiando no cárcere 
o crime da sua fidelidade ao juramento 
que prestara» é prova cabal de que em 
lodos os tempos apparecem homens co
rajosos, que não transigem contra o de
ver, e escutam só os diclames da cons
ciência e não duvidam arrostar com a 
ira dos poderosos da terra.

Alguns haveria que em circhmslan- 
cias aualogas tergiversariam e procura
riam caplar a benevolencia ou pelo me
nos a commiseração do governo tempo
ral. O Bispo de Olinda, sempre digno 
e coherenle, protestando e provando o 
seu respeito pelos poderes civis, não 
deixa de aflírmar a verdade e sustentar 
a sua posição, importando-se pouco com 
os perigos occullos ou manifestos, que 
de semelhante proceder lhe adviessem. 
Itaçtn um exemplo d’esla alta nobreza e 
dignidade pari caplar as sympalluas dos 
leitores /los escriplos que o patenteiam.

Além d’esta publicação do snr. bis
po de Olinda, corre por ahi a repro
ducção do excellenle iractado do snr. 
bispo do Pará, intitulado «Direito con
tra direito», obra cheia de erudição, 
tirmoza e sã doutrina.

Quem desejar conhecer a questão 
que levantou o conlliclo entre o gover
no brazileiro e a Egreja tfaquelle impé
rio, tem. ff estes dois trabalhos os ele
mentos necessários.

0 conlliclo felizmente acabou com 
a mudança inevitável do ministério bra- 
zJleiro. Homens mais conciliadores e 
amigos do seu paiz foram substituir os 
maus conselheiros do imperador, e co
operar com este nos seus intentos reco
nhecidamente conciliadores.

A Unçonari» e om JeMiUnM

A*cerca d’esta obra de que agora 
apparece uma 2.* edição, publicou a 
«Palavra», em 1876, quando se annun- 
cíou a !.* edição, o seguinte artigo, 
que transcrevemos gostosamenle, para 
tornar conhecida, quanto possível, uma 
obra de tanto merecimento;

A MAÇONARIA E OS JESUÍTAS 
bistrucção Pastoral do bispo de Olin- 

da aos seus diocesanos—Edição ti- 
maranense com prologo e notas— 
1870.

Acaba de fazer um bom serviço <i 
religião e á sociedade porlugueza o snr. 
José Antonio Teixeira de Freitas, repro
duzindo a magnifica inslrucção pastoral 
do exc.roo e rev.mo snr. bispo de Olin- 
da, cujo titulo vai no alto d*este aitigo. 
Desde que o heroico Prelado soíTreu a 
perseguição iníqua que lhe moveu a ma
çonaria brazileira, tornou-se de grande 
interesse tudo quanto lhe dizia respeito; 
foi por isso que quando s. exc * do seu 
cárcere endereçou aos seus diocesanos 
a sua carta pastoral, a qual foi publica
da no Rio de Janeiro, a sua aequisição 
foi evidenlemento desejada por lodosos 
catholicos porlugiifizes, que tomavam 
grande parle no martyrio do illustre 
confessor da fé.

Foi então que ifeste jornal se acon
selhou que algum editor tomasse sobre 
si a reproducção d’psle excedente tra
balho do Prelado brazileiro.

O snr. Teixeira de Freitas, de Gui
marães, iiicansau!! editor de bons livros, 
especialmente religiosos, acceitou a lem
brança e escrevendo ao venerando bis
po, andor da carta pastoral, alcançou 
que s. exc a benevoíamento o auclorí- 
sasse a fazer a reproducção.

Acaba de sahir do prelo este volu
me, que não podemos deixar de recom- 
mendar a lodos quantos desejam ler 
uma obra, repleta de excellcnte doutri
na, e conhecer a fundo o que o a ma
çonaria, o quo ella maquina contra a 
religião e a sociedade, e o gravíssimo 
risco a que se expõe quem ifella se faz. 
impensadamente iniciar Além d’esta 
questão complexa o geral, o cxc.mo bis
po de Blinda irada de justificar os pa
dres da Companhia, das accusações ar
bitrarias. que lhes fez a seila maçónica, 
para os expulsar da província de Per
nambuco, onde não só agora, mas des
de séculos, leem prestado os mais rele
vantes serviços á religião e ao Estado.

As excellenles obras que se tèem 
composto a respeito da maçonaria são 
de molde a conhecer-se a extensão da 
sua malícia, e os prejuizos, que adveem 
á sociedade quando no . meio d’ella se 
implanta essa seita, mil vezes condem-
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Se obedecendo ás lheorias conslilu- 
cionaes o chefe da nação brazileira teve 
que annuir a que se cumprisse uma 
sentença arbitraria e até sacrílega, no 
seu animo ferviam ardentes desejos de 
não deixar por muito tempo trimnphar 
a iniquidade; c por isso anciosamenle 
aproveitou o primeiro ensejo para la
var a nodoa indelevel, que o poder ma
çónico lançara sobre o seu reinado aliás 
glorioso.

Assim com a mudança de homens 
preparou a reparação possível, conce
dendo amplíssima amnistia, com a qual 
desappareceram até os últimos vestígios 
de um processo inqualificável.

Restabeleceu-se pois a paz entre os 
dous poderes, mas a questão não dei
xa de subsistir, porque tanto no Bra- 
zil, como fóra iTelle, a seita maçónica 
continua a laborar, preparando scenas 
lucluosas para os paizes que não se 
acautellarem, vigiando os seus mane
jos, desviando do poder os seus adeptos 
e acceilando os ensinamentos da cadeira 
do Vaticano.

E' por isto que a «Inslrucção Pasto
ral» é um livro sempre ulil. A questão 
ahi ventilada é histórica, mas tem o ca- 
racter de continuidade.

Se a sorte dos Prelados, viclimas da 
maçonaria, não excita hoje o interesse, 
que se mostrava durante o seu encarce. 
ramento, a questão que o determinou, 
está sempre pendente, e deve ser estu
dada sem interrupção.

Esta obra não serviu só para o 
Brazil e para a occasião em que foi pu
blicada; serve para Portugal; para toda 
a parle, e para todas as occasiões.

E' mister que a maçonaria como so
ciedade secreta desappareça, e como 
pública perca o seu caracler eminente
mente político e impio, subjeitando-se 
ás leis civis e ás prescripções da Egre- 
ja; quer dizer, que deixe de ser o que é, 
para ser o que convém a uma socieda
de que se inculca da beneficencia. Para 
se praticar a caridade não' é mister o 
segredo das reuniões, e o apparato ri
dículo, com que se reveste. A Egreja 
aconselha a beneficencia e a»caridade, 
e não é isto que ella condemnaria na 
maçonaria; condemnando-a, ha razões 
fortíssimas, que a ostentação patente de 
beneficencia não póde annullar.

Essas razões estão compendiadas na 
obra que recommendamos. E’ nlil que 
todos a conheçam. Embora a auctorida- 
de pontifícia fosse sufficiente para que 
todos a attendessem, convém que se 
patenteiem as razões, que essa mesma 
aucloridade teve e tem para condemnar 
e sustenlaNa condemnação.

v Bem mereceu pois do paiz e da 
Egreja o snr. Freitas, de .Guimarães, 
proporcionando por preço] commodo a

acquisição de uma obra, que é instru- 
ctiva e conveniente a lodos os cidadãos.

c. de s.»

lltatoria Popular <lo« PapaM

Mais <um livro obrigado na livraria 
do padre». 0 distincto escriplur catho- 
lico, J. Chanlrej, que tantas e tão ex
cedentes obras tem escriplo em prol da 
religiã(^atholica, acaba de publica** mais 
um livro de incontestável merilo, e da 
mais palpavel utilidade.

Inlitula-se este—«Historia Popular 
dos Papas». Comprehende a extensa e 
gloriosa chronica pontifícia des le S. Pe
dro até nossos dias. .Muito se tem escri
plo, por certo, sobre tão importante as
sumpto, sendo, porém, uns d'esses tra
balhos avolumados em demasia, outros 
mais de polemica do que meramente 
históricos, e além d’isso demasiado phi- 
losophicos para poderem ser entendidos 
pelo commum dos leitores; outros final
mente compostos com um espirito nem 
sempre orlhodoxo. A obra de Ghanlrel 
obvia inegavelmente a todos os incon
venientes; é curta, é popular, e é per- 
feitamente catholica. 0 seu elogio está 
neste tres adjectivos, que, todavia, não 
impedem o ser imparcial, como é.

Tornava-se, portanto, d’um interesse 
palpitante que fosse vertida cm vulgar, 
a fim de se espalhar o mais possível en
tro nós, pois a todos é accessivel 0 sa
cerdote, principahnenle, não podia dei
xar de a possuir na sua estante escolhi
da. E* o grande serviço que acaba de. 
prestar á sociedade portugueza calholi- 
cao editor vimaranense, o snr. Teixeira 
de Freitas, que tão excellenles obras tem 
editado, desde que abraçou a honrosa e. 
no nosso paiz, pouco commum profissão 
de editor exclusivamente catholico.

E’ forçoso confessar que de ha al
guns annos a esta parte as bòas obras 
multiplicam-se entre nós mais do que 
nunca, o que revela um vivo movimen
to orthoduxo, mas por isso mesmo se 
torna necessário que os compradores e 
assignanles coadjuvem ás emprezas dos 
editores.

A primeira caderneta da «Historia 
dos Papas» já sahiu, traduzida em bom 
portuguez. Cada fascículo contém 48 
paginas em 4.® a duas columnas. A edi
ção popular é apenas de 120 réis por 
caderneta. A obra completa constará de 
30 fascículos.

(A «Palavra» de H de abril de 
1877.)

RETROSPECTO1H QLIXZEXA

Deixem-me os leitores principiar es
ta revista faltando de Guimarães., São 
tão raros os acontecimentos occorridos 
ifesla bei la terra, dignos de mencionar- 
se que, caso é para estranhar, quando 
se dá algum que chame a atlenção de 
quem passa por dias a procurar assum
pto para uma secção noticiosa.

Vou fallar da festividade que as da
mas vimaranenses fizeram, na passada 
sexta-feira, á Virgem das Dôres. 0 tem
plo de S. Francisco, esse vasto e ma- 
gestoso templo elevado pela incúria dos 
frades franciscanos, era adornado luxuo- 
samente, e a profusão de flores, as mi
ríades de lumes, enchiam de aromas, de 
luz, a sagrada estancia, pequena em de
masia para conter tão grande numero 
de fieis. As damas da primeira socieda
de mesclando-se com o immenso concur
so do povo, lá estavam também, como 
é costumo seu, para abrilhantar a festa.

Pelas 11 horas rompeu a orcliestra, 
seguindo-se a missa, composição do nos
so patrício Noronha, que foi admiravel
mente executada, notando-se com espan
tosa saliência a exc.’°* snr.* D. Maria 
Amélia Lopes Pedrosa, esposa do nosso 
amigo dr. Chaves. A suavidade e doçu
ra com que a virtuosa dama cantou o 
Laiulatnus, authorísa-nos a dizer que 
sob as abobadas dos templos de Guima
rães, jamais se cantara assim. Ao Credo, 
diz o nosso collega da «Religião e Pa- 
tria», mais competente que nós para o 
avaliar devidimente, rico de bellezas, 
do harmonia e de esplendidas melodias, 
tornou-se muito notável o tercetto Et 
unam santan, para o bom desempenho 
do qual contrib uo muito o modo suave 
c discreto com que a exc.,n* snr.* D.' 
Emilia Augusta de Mattos Chaves can
tou a sua parte.

De tarde continuou a festividade can
tando-se algumas partes do Slabat Ma- 
ter, de Rossini, em que de novo a espo
sa do snr. dr. Chaves mostrou mais uma 
vez o seu alto merecimento artístico.

0 sermão foi feito pelo nosso amigo 
padre Abílio Augusto de Passos, joven 
e estudioso sacerdote a quem d’aqui da
mos cordeaes parabéns, animando-o a 
que não deixe o lugar que alcançou já 
no púlpito e que é, para nós, o verda
deiro lugar do padre catholico.

Não findemos sem louvar a família 
Chaves por cqncorrer para que esta fes
ta se torne deanno para anno maispom- 
posa.

*
* •

Na passada revista noticiamos a en- 
entrada d uma dama hespanhola ifum 
convento, provando assim a tolerância 
do governo de Madrid.
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Hojft vamos dar uma outra noticia 
que prova a intolerairia do governo da 
Italia unida. Eil-a:

lislaboloceram-se ha tempos em Sul- 
mona umas monjas francezas, que se 
dedicam especialmente a cuidar do> en
fermos e presos dos cárceres e peniten
ciarias- A 18 de marro tiveram a ouza- 
dia de admittir na sua congregação 
uma joven quo, como ella queria dedi
car-se ao allivio dos infelizes.

Dito isto ousamos o que diz um 
correspondente d'aquella povoação para 
a «I/Apinione»:

«Hontem n’uma vastíssima sala do 
palacio Sardi, achava-se reunida a mais 
distincla sociedade de Sulmona e d'ai- 
guns povos visinhos. Ao concluir-se a 
missa, e quando se dava principio á 
profissão d‘iima religiosa, viu-se entrar 
de repente u procurador regio, o tenen
te de carabineiros, o secretario do pro
curador e o delegado de policia.

«O procurador aproximando-se do 
altar pronunciou as seguintes palavras: 
—Está terminada a festa. Em nome 
da lei dissolvo esta reunião, porque em 
Italia estão prohibidas as ordens reli
giosas. Em seguida o delegado intimou 
a joven que ia professar a que voltasse 
para sua casa».

Acrescenta o mesmo jornal que as 
monjas foram intimadas para saírem de. 
Sulmona dentro de 24 horas.

Que santa liberdade! Terà medo o 
rei Humberto que d*entre as monjas sai- 
ha outro Passavanti?

Receiarâ que entre as pregas do ha
bito da pobre monja se esconda o pu
nhal regicida?

Na Italia têem medo ás religiosas; 
vejamos agora na America como as res
peitam, como as estimam, e como lhe 
agradecem os serviços que lhe devem.

D’nma correspondência da Califór
nia para «EI Correo Catalan» transcre
vemos o seguinte:

«Permitla-me que lhe falle da mor
to d’uma heroina, d’uma filha de S. Vi
cente de Paulo, da irmã Francisca. Esta 
irmã de caridade veia para a Califórnia 
em 1852, pouco depois de se descobrir 
o ouro, e edificou um pavilhão cm meio 
dos montões d’areia onde hoje está a 
formosa cidade de S. Francisco. Deus e 
os seus anjos sabem os sacrifícios que 
fez para estabelecer um pequeno colle- 
gio onde recolheu alguns orphãosinhos, 
mas Deus recompensou-’!» ainda ifeste 
mirndo, fazendo que ella, passados vinte 
annos, tivesse acabado um collegio onde 
500 creanças tem um ledo que as abri
gue e uma mesa abundante onde sen- 
lar-se.

«A irmã Francisca morreu ha pou
cos dias, tendo sido amada e querida 
por catholicos e protestantes, sondo 

prova d*isto o seu enterro, que foi um 
verdadeiro Iriíjmpho para o calholicis- 
mo. Tudo que ha de mais rico, demais 
nobre se mesclava com a populaça da 
Califórnia para acompanhar o feretro. 
Mais do 250 carruagens a acompanha
ram á ultima morada! 0 snr. Arcebispo 
rodeado do seu cim o celebrou de ponti
fical a missa o enterro».

Só no dia de juiso, conchie o corres
pondente, ó quo conheceremos os méri
tos d’esla santa, quando a vejam rodea
da pelos milhares do orphãos de que 
salvou da morte».

Ahi fica o contraste.

Mas para que nos admiramos do que 
vae pela Italia? Que admira que o go
verno tenha medo das ordens religiosas 
se não tem medo do Passavanti a ponto 
de lhe dar indulto, de o mandar de novo 
afiar a adaga? Que admira se os padres 
não estão seguros no altar, no pulpilo, 
em parlo alguma onde pode chegar a 
sanha dos amigos da liberdade*!

Ahi vae uma noticia que hem mos
tra o estado da Italia Urre. E* do nosso 
prezado collega da «Palavra»;

«Em Falpano, no dia I) do inez fin
do,cercadas oito horas da noite, emquan- 
to (pio o Padre Agidi, da companhia de 
Jesus pregava,um malvado atirou-lhe da 
rua um tirod*espingarda que felizmente 
lhe não acertou.

14 carga de doze grossos projectis 
foi lialer na parede a pouca distancia do 
pregador. Não foi possível descobrir o 
auctor do crime, que fugiu immediata- 
mente, deixando no chão a arma mortí
fera de (pio se tinha sorvido.

Por estes e outros factos é facil pre
ver que a Italia não está longe do estar 
j;í madura para a republica e quo os 
exemplos da França para ella não passam 
desapercebidos.

Por isso todos os liberaes avançados 
dTtalia batem as palmas e esfregam as 
mãos de contentes por tudo o que de 
mau se faz em Pariz.

Além (1’isso teem sido sem conta as 
manifestações republicanas <pie por toda 
a parte se fazem, sem esquecer as de 
Milão, Piza. Génova. Chioggia etc.

Em Rimini: no dia 14 de março aíli- 
xaram nas paredes proclamações repu
blicanas e á tarde, quando a musica aca
bou de locar n’uma praça publica para 
festejar o anniversario natalício do rei 
Humberto foi acompanhada por grande 
multidão a gritar: «Viva Passavanti! Vi
va a republica! Viva a communa!»

** *

Em França reslabelece-se do novo a 
liberdade. Excluem-se do congresso as 

congregações religiosas, expulsam-se os 
jesuítas e dá-se ampla passagem, nas 
fronteiras da republica, aos communis- 
las, aos homens que tentaram fazer <la 
França um montão de ruínas. Bravo! 
Temos de novo a Umdeira vermelha ar
vorada nos muros de Paris, o facho dos 
petroleiros nas galerias das Tolherias e 
da Grande Opeia, os canhões assestados 
ás boccas das ruas, as bocas dos baca
martes apontadas ao peito do Arcebispo 
de Paris, a deusa razão enlhrorizada 
nos altares destinados ao Deus Vivo!

Bravo! Viva a republica! Viva a 
Communa! .

«* *

Ora não me dirão* dizia ha poucos 
dias em meio d’nma roda de rapazes, 
um sujeito que pelos modos tinha che
gado, não sei quando, das terras de 
Santa Cruz, para que serve esta historia 
da confissão? Ia-mos a passar na occa
sião em que se fazia a pergunta, e co
mo não era frita a nós não nos compe
tia responder; mas ahi vae como respos
ta à seguinte noticia que nos fornece o 
apreciável collega de Lisboa a «Nação».

Desculpe-nos o que fez a pergunta 
o mandarmos-lhe este numero do «Pro
gresso» pelo correio, porque de ccrio o 
vae inconunodar; mas tenha paciência.

Eis a noticia:

«Fiwctos da confissão.—1’ltima- 
mente pralicou-se um roul>o de joias na 
gare de Bavorni, pertencente ao sr. Raul 
Duval, deputado. que com sua mulher 
voltava das corridas de touros de S. Se
bastião. Dias depois, o parocho da fre- 
guezia do Espirito Sanlo de Bayona re- 
meíteu ao commissario de policia um 
pacote contendo os objectos roubados, 
que lhe foram entregues no confessio
nário por um penitente, Este exemplo, 
em lodo o tempo excpllenle,énascircuns- 
tancias presentes duplamente precioso; 
porque a pe>soa roubada o sr. Raul Du
val tem a desgraça de pretencer ao pro
testantismo e póde assim aprender que 
o cathijicismo tem alguma utilida
de. »

J. de Freitas.

Por causa dos dias san- 
ctiíicados da Semana Santa, 
não foi possível fazer-se a 
reimpressão do n.° 3. Será 
distribuído com o n.° 13.

Porto—Imp. Cívitisação, do Santos A Lemos 
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